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			APRESENTAÇÃO


			CARTA ABERTA AOS PROFESSORES GESTORES DA EDUCAÇÃO NO BRASIL


			Peço licença poética a vocês, para escrever este trecho da obra como se estivesse escrevendo para uma amiga ou um amigo... pois para mim, é assim que me sinto, uma amiga que escreve para outro(a), pois minha admiração pelo trabalho de vocês se inicia há pelo menos trinta anos, quando ingressei no magistério... ou quem sabe até antes... quando fui aluna no ensino fundamental, visto que defendem algumas linhas de pesquisadores que nós, PROFESSORES, aprendemos a ser quem somos profissionalmente desde que nos tornamos alunos. Aqui, não desejo trazer citações e referências acadêmicas, aqui, quero que me vejam como uma professora que AMA ESCOLA! E que sofreu muito com as dores dessa instituição como um todo dentro da pandemia... Além das perdas das vidas próximas a nós, sofri com o silêncio das escolas vazias, sofri com a dor de meus companheiros e companheiras professores que tiveram que se apropriar a “forceps” do uso de ferramentas tecnológicas e digitais, sofri por nossos gestores tendo que ir de casa em casa saber de seus alunos, sofri por nossas crianças que ficaram, inicialmente, sem o acesso à merenda e reclusas dentro de casa... Enfim... sofri por todos os motivos que toda nossa classe sofreu na pandemia. Mas, especialmente, sofri “pedagogicamente” quando ouvia discursos de que o que estavam  fazendo como prática educativa dentro da pandemia era “EaD para educação infantil”; “EaD para o ensino fundamental”, ou literalmente me arrepiava quando ouvia equipes de gestão de secretarias de educação, ou até mesmo coordenações pedagógicas afirmarem: agora os professores aprendem a usar recursos digitais.


			Discordo... desculpe-me: mas não é assim que se aprende! Não se aprende à força, não se aprende em meio à perda de entes queridos, não se aprende caso não se esteja disposto a aprender... creio que a pandemia nos trouxe alguns aprendizados... contudo, definitivamente, declarar que “aprendemos” a usar recursos de tecnologia digital durante a pandemia é, no mínimo, subestimar a importância de uma grande companheira da TECNOLOGIA na EDUCAÇÃO: a METODOLOGIA. 


			Podemos ter nos apropriado tecnicamente de algumas ferramentas que não estávamos habituados como o uso de grupos de apps de comunicação, salas de videoconferência; gravação de videoaulas; edição de vídeos etc. Mas a pergunta que deixo aqui é: e o “método”? 


			Trabalho com formação de professores para o uso das tecnologias desde 2001, no tempo em tínhamos apenas internet cabeada, e ainda se discutia se os computadores chegariam ou não nas escolas, principalmente nas de rede pública... Sou de um tempo em que havia quem se perguntasse se a internet seria “boa” ou “ruim” para a educação. Passei ainda por questionamentos como: o virtual é real? O professor será substituído pelo computador? A EaD no Brasil será uma realidade? Em 2002, ouvi que era loucura defender computadores para crianças de educação infantil, principalmente de rede pública... pois são “pobres” mesmo! Jamais terão acesso a essas máquinas!!! 


			E mesmo assim segui: defendi o uso dos computadores em sala de aula, conectados à internet desde 2003... em 2004, ensinei professores a usar e-mail e realizar pesquisas para suas aulas na internet, em 2007 ingressei no mestrado e descobri que professores não “eram ouvidos” para construção de propostas de formação continuada na área de tecnologias educacionais (e continuam sem sê-lo); defendi que o “virtual é real”; defendi que uso dos celulares em sala de aula é possível e pode ser bom pedagogicamente, desde 2009, pois acredito, assim como diria nosso querido Paulo Freire, que a “educação deve ser uma educação do nosso tempo”. 


			E, então, em 2018 fecho a tese de doutorado que dá origem a esta obra, em que descubro que professores gestores possuem “dimensões” de demandas de aprendizado, referentes ao uso das tecnologias educacionais diferenciadas e que essas “dimensões de demanda” nascem a partir das bases existenciais culturais desses professores gestores, bem como da realidade da cultura escolar que cada um deles habitava. 


			Esta obra começou a ser pensada entre 2019 para ser lançada em 2021 e então: 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China. 


			E no Brasil, vivemos em isolamento desde março de 2020 em minha região, que é o Sul do país. 


			Tive que rever o “planejamento”, reanalisar o cenário; observar e vivenciar as experiências do que vivemos em educação dentro da pandemia. E quanto mais eu via, e ouvia, propostas pedagógicas “atravessadas”; crianças de risco social sendo mais do que nunca “excluídas” do processo escolar, professores organizando um “tipo de aula” jamais visto, e sendo “obrigados” a fazê-los, sem preparo... sem orientação... sem aprendizado prévio do uso dos recursos tecnológicos, sem ritmo de construção metodológica... foi mais uma das dores vivenciada por esta professora naquele momento! 


			Então, na metade de 2021, entendi, acompanhando o cenário da pandemia em articulação com a descoberta das “dimensões” da tese, que teríamos que, de alguma forma, voltar a pensar sobre a formação de professores para o uso das tecnologias educacionais como “processo”, como “formação continuada” e não como fruto isolado de uma construção de apropriação de ferramentas técnicas e tecnológicas que foram impostas aos professores dentro da pandemia. 


			Entre 2021 e 2022, construí um diálogo com um velho amigo, que conheci em um evento em 2014 sobre tecnologia e educação em Dourados/MT, o qual trabalha com tecnologia e educação, mas possui um olhar mais técnico que eu, pois o meu olhar é altamente “pedagógico”. 


			Tentamos realizar um diálogo entre as “dimensões de formação dos professores gestores”, por meio do olhar de meu companheiro de escrita Andrei, articuladas com a realidade que vivenciamos no período da Covid 19. 


			Nossa escrita atenta para o fato de que, apesar de tudo que dizem que aprendemos, de maneira técnica, durante a pandemia, relativo ao uso das tecnologias na educação, não se levou em conta a demanda da “escuta dos professores” na construção de processos de formação nessa área, pois descobrimos “que existem dimensões diferenciadas de aprendizado no uso de recursos tecnológicos pelos professores”, e que “tecnologia não se basta sem metodologia”.


			Conheci muitos de vocês professores/gestores ao longo de minha vida profissional, sou professora desde os 19 anos e sempre o que vi, vivi, e experienciei com vocês foi um grande comprometimento: com sua comunidade, com sua ESCOLA! Vocês fazem a diferença para melhor, na VIDA das “gentes do mundo”. 


			Espero que gostem de nossa proposta de reflexão. 


			Com todo meu carinho e um grande abraço fraternal! 




			Prof.a Dr.ª Ariana Chagas Gerzson Knoll


		


	

		

			1


			INTRODUÇÃO


			1.1 DO DIVÃ PARA A ESCOLA: NÃO NECESSARIAMENTE NESSA MESMA ORDEM 


			Sinto que a coisa não vai pra frente. Tenho pesadelos. Tenho dó dos estudantes. Veja você: o professor recém-formado chega à escola com muito entusiasmo. Cheio de vida, esperançoso. Se vira de todo jeito para dar algo bom para as crianças. Sabe, tenho observado muito isso. Nem parece que é uma escola. Não consigo nem dormir direito. Vejo tudo mais tenho que ficar calada. Já falei demais. Já berrei. Já briguei. E estou agora neste vazio, fracassada. Sinto-me muito só. Com toda uma vida dedicada à escola. Dou meu sangue, mas como falei, a coisa não vai para frente. Tenho estes pesadelos. Uma vez a polícia me acordou no meio da noite. Pegaram um aluno roubando a merenda. Foi um negócio sério, sabe. Viu só como estou sofrendo? Não quero viver essa solidão. Ponha-se no meu lugar...e então, você me entende? 


			(SILVA, 1993, p. 27)




			O texto acima é parte da crônica intitulada “A diretora no divã” e foi retirado do livro Magistério e mediocridade (1993), de Ezequiel Theodoro da Silva, texto com o qual tive o primeiro contato quando cursei o Magistério no Conjunto Educacional Pedro II em Blumenau/SC, entre os anos de 1993 e 1995. 


			Naquela época, eu, estudante iniciante nos caminhos da educação, lembro-me de que fiquei muito sensibilizada com o relato da diretora, com a tristeza e a solidão com a qual ela descreve o seu dia a dia na escola. Decidi retomar esse texto, pois entendi que as palavras expostas na crônica se assemelham à descrição do choque de uma gestora de Centro de Educação Infantil que tive a oportunidade de conhecer em 2009. 


			Ela fazia parte do grupo de participantes de pesquisa, quando realizei o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná (PPGE/UFPR), e ela atuava no município de Mafra/SC na época em que a pesquisa foi utilizada para a elaboração de minha dissertação.


			Em um dos encontros presenciais para o desenvolvimento daquela pesquisa, houve um momento de angústia da professora/gestora. Desde ali, entendi que deveria, de alguma forma, aprofundar minhas reflexões na área de Gestão Escolar e Tecnologias Educacionais, pois além de todos os desafios propostos na crônica de Silva (1993), o professor/gestor de hoje, que enfrenta o desafio de “estar na gestão da escola pública”, por indicação de cargo de confiança, tem ainda que trabalhar com mais uma variável em sua atuação profissional: a inserção do uso dos recursos das Tecnologias de Comunicação e Informação na escola, o que exige considerar as dimensões dos desafios que esse profissional vivencia.


			A professora gestora da cidade de Mafra demonstrou suas inquietações, em 2009, nas seguintes palavras:


			ZG: Por Deus, o que a gente tá fazendo com estas crianças? Olha Professora [referindo-se à pesquisadora] eu vou falar, eu tenho muita coisa para ver e fazer durante o dia, é cozinheira que falta, é dinheiro que termina e tem que comprar detergente para limpar o banheiro, é professor que faz falcatrua com o cartão ponto, pega atestado falso [...]. Me diz Professora! Me diz [ela emociona-se, chora e deixa as lágrimas correrem] como é que no meio disso tudo a gente vai parar para pensar em PESQUISA? Eu não tenho como resolver tudo de todo dia e mais isso agora, eu até achei que fazia uma rifa e pronto, comprava computadores e levava para dentro do Centro de Educação, a Internet, a APP já disse que pagava, mas não é só isso... Meu Deus gente, é ler, escrever, pesquisar, é o papel da escola [a voz treme, não consegue mais falar], e o que a gente está fazendo com estas crianças? Cópia? É isso que a gente tá fazendo...


			Um desabafo emocionado e comprometido de alguém que sonhava com uma escola melhor. Ela emocionou-se, chorou e debruçou sobre os próprios braços apoiados na carteira escolar na sala de aula onde realizávamos nossos encontros presenciais para a pesquisa.


			Após o desabafo, o silêncio reinou no grupo de participantes. Um deles levantou-se e buscou água para a diretora, ela tomou um pouco da água e pediu para sair. 


			Depois que ela saiu, o grupo continuou em silêncio, todos se olharam sem saber direito o que fazer e minutos depois ela retornou e pediu desculpas pela “descompostura”, pois não se dava ao direito de “descontrolar-se” tanto em frente aos demais colegas. 


			Gestoras são importantes em minha caminhada enquanto professora, pois historicamente, em minha carreira na rede pública na educação básica, tenho o registro de ter sido a primeira professora de educação infantil a ter instalado em sala de aula um computador conectado à internet, no ano de 2001, no município de Jaraguá do Sul no estado de Santa Catarina. 


			Na época, ouvi comentários de toda a equipe de trabalho como:


			“As crianças não têm nem merenda que chega. Para que vão colocar um computador na sala?”.


			“Estas crianças não têm nem roupa para vestir em casa, quem dirá poder comprar um computador? Por que na escola tem que ter um para aprender a usar? Não adianta saber usar! Em casa não vão ter mesmo”.


			“Mas eles não sabem nem ler e escrever. Como vão usar computador?”.


			“Internet, pra que internet? Para que serve isso?”.


			No entanto, eu tinha uma intuição como professora alfabetizadora, que fui e continuo sendo, de que aquela máquina possuía uma estreita relação com a construção da escrita e da leitura de mundo do nosso tempo (FREIRE, 1993). 


			E, como trabalhava com crianças em idade de alfabetização, pude vivenciar o que minha intuição sinalizava e que fora reforçada quando conheci a obra de Papert (1994), A máquina das crianças, quando menciona que:


			Ao redor do mundo inteiro as crianças entraram em um apaixonante e duradouro caso de amor com computadores. O que elas fazem com os mesmos é tão variado quanto suas atividades. Elas utilizam os computadores para jogar, escrever, para desenhar, para comunicar-se e para obter informações. O caso de amor envolve mais que desejo de fazer coisas com os computadores. Ele também apresenta um elemento de possessividade e, mais importante, de afirmação de identidade intelectual. Grande número de crianças vê o computador como “nosso” — como algo que pertence a elas, a sua geração. (PAPERT, 1994, p. 7).


			Com esse embasamento teórico, ao qual tive acesso a partir da orientação da universidade local, e minha intuição pedagógica, a gestora da escola acreditou na minha proposta e apoiou o meu desafio de inserir computadores na minha prática pedagógica com as crianças, e ainda articulou o apoio das famílias envolvidas e da Secretaria de Educação.


			Era uma época de internet discada, 2001, de alto custo operacional, quando se começava a discutir se computadores seriam bons ou não para a educação. 


			No entanto, nada disso importou para ela, pois acreditou no meu trabalho, e esse acreditar mudou minha vida profissional para sempre, pois ali comecei a pesquisar sobre o uso do computador em sala de aula, e já dentro da graduação tornei-me bolsista de iniciação científica pesquisando sobre o tema por três anos seguidos, depois completei uma especialização na área, conseguindo trilhar o mestrado, até chegar ao doutorado ampliando os debates e pesquisas sobre o tema.


			Minha experiência na educação infantil com o uso de computadores em sala de aula pouco a pouco se transformou num processo de apropriação consciente e formal do uso das tecnologias educacionais na minha formação até conseguir chegar à elaboração da proposta desta obra. 


			Instalar, manter, organizar e apropriar-se do uso pedagógico e didático de um computador em uma sala de Educação Infantil e conectá-lo à internet com tantas resistências ao meu redor, há dezoito anos, só foi possível devido a um grupo de pessoas liderado pela professora/gestora da escola, e composto pela comunidade escolar por meio da Associação de Pais e Professores (APP) e pesquisadores da universidade local.


			As diretoras das escolas nas quais trabalhei sempre me apoiaram, no sentido de acreditar em minhas propostas como professora. Por isso, creio que o desabafo da diretora, abordado na crônica “A diretora no divã”, trouxe-me inquietações, pois no desenvolvimento da pesquisa de mestrado, intitulada “Tecnologia e Educação: vamos ouvir o professor?”, detectei a angústia da professora gestora naquele grupo de participantes e a importância do apoio da gestão no processo de inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na prática pedagógica na escola. 


			A sinceridade e a angústia da diretora referida, anteriormente, instigaram-me a elaborar as primeiras hipóteses entre a importância da atuação e da articulação da gestão escolar e as possibilidades de acesso e apropriação do uso das TICs pelos professores e por toda comunidade escolar. 


			Por isso, nessa pesquisa, caracterizei o professor/gestor escolar como o professor(a) da educação pública básica, mas também e antes de tudo como um ser humano, visto pela perspectiva freireana, que nos ensina que: 


			Não é possível existir sem assumir o direito e o dever de optar de decidir de lutar, de fazer política. E tudo isso nos traz de novo a imperiosidade da prática formadora de natureza eminentemente ética. E tudo isso nos traz de novo a radicalidade da esperança. Sei que as coisas podem até piorar, mas sei também que é possível intervir para melhorá-las. Gosto de ser homem, de ser gente porque não está dado como certo, como inequívoco, irrevogável que sou ou serei decente, que testemunharei sempre gestos puros, que sou e que serei justo, que respeitarei os outros, que não mentirei escondendo o seu valor, porque a inveja de sua presença no mundo me incomoda e me enraivece. Gosto de ser homem, gosto de ser gente, porque sei que minha passagem pelo mundo não é predeterminada, preestabelecida. Que o meu “destino” não é dado, mas algo que precisa ser feito e de cuja responsabilidade não posso me eximir. (FREIRE, 2001, p. 58).


			Ou seja, entendo esse profissional como alguém com um projeto de vida para si, e para a escola, em um processo de responsabilidade social do qual ele não pode se eximir, e que, por indicação a cargo de confiança ou por consulta pública, torna-se o professor/gestor(a) da escola.


			Ao construir o cenário da pesquisa, percebi que tanto o texto fictício “A diretora no divã” quanto o desabafo real da gestora em Mafra/SC refletiam a realidade desafiante vivenciada por esses professores, pois tanto a diretora fictícia quanto a real demonstraram encontrar-se sozinhas para enfrentar os desafios de ser gestor(a) da educação na sociedade atual. 


			Desenhando os caminhos do embasamento teórico, busquei no Brasil por propostas públicas de formação para o gestor(a) escolar. Nessa perspectiva, encontrei as bases curriculares e propostas de formação do Governo do Estado do Paraná, por ser o estado polo da universidade onde está situado o Programa de Pós-Graduação que orienta minha pesquisa. 


			No Paraná, a Secretaria de Educação do Estado tem a proposta “Programa Gestão em Foco”. É um programa que visa ao fortalecimento da gestão escolar. Ele está previsto na ação n.º 3 do Programa Minha Escola tem Ação (Meta). Esse programa constitui-se de várias ações, entre elas, a formação continuada voltada à equipe diretiva da escola, prevista no Art. ٢٠, inciso II, item “d”, da Lei n.º ١٨.٥٩٠/٢٠١٥ e ocorre nas modalidades: presencial e a distância. As temáticas abordadas durante a formação são pertinentes às diversas dimensões da escola. No entanto, os professores/gestores que participam dos cursos em momento algum são consultados sobre o que desejam e precisam aprender quanto à inserção e o uso das tecnologias na escola.


			Em Santa Catarina, por ser o estado polo dos municípios onde realizamos a pesquisa, não encontrei nenhuma articulação de parceria na formação de gestores para o uso das TICs entre a Secretaria de Educação do governo do estado e os dois municípios nos quais fui autorizada a interagir com os participantes desta pesquisa. 


			Também não encontrei em suas diretrizes curriculares registros de propostas de formação para os gestores escolares com a preocupação da inserção das TICs na escola que levasse em conta os desejos de aprendizagem dos professores. 


			Em São Paulo, destaca-se a ação intitulada “Liderança, Gestão e Tecnologias: para a melhoria da educação no Brasil”, que teve como coordenador Fernando José de Almeida e Maria Elizabeth B. B. de Almeida em 2006, realizada em parceria entre do grupo de pesquisa orientado pela professora Elizabeth Almeida na Pontifícia Universidade Católica do estado de São Paulo (PUC-SP) e a Microsoft que realizou a formação de professores e gestores das escolas públicas do governo do estado de São Paulo, mas que também em sua metodologia não levava em conta inicialmente os desejos de aprendizagem dos professores envolvidos.


			Escolhi também analisar a proposta de formação do governo do estado do Ceará, em articulação com a Universidade Federal do Ceará, pois no evento CBIE-1014 (CBIE, 2014), encontrei apresentações de pesquisas que referendavam o trabalho de formação de professores por meio do projeto “Um Computador por Aluno (UCA)”, proposta orientada por José Aires de Castro Filho, Maria Auricélia da Silva e Dennys Leite Maia, e que declarava a apropriação com sucesso do uso dos recursos do projeto UCA nas escolas estaduais do estado do Ceará. 


			Essa parceria entre os professores da Universidade do Ceará e o Governo do Estado gerou a obra Lições do projeto “um computador por aluno”: estudos e pesquisas no contexto da escola pública. Nessa obra os autores deixam claro que a experiência de sucesso com na inserção das tecnologias de informação e comunicação aconteceu onde a experiência com o UCA deu-se de forma efetiva, onde os diretores e a comunidade escolar participaram como sujeitos ativos no processo de inclusão da proposta (ROCHA; MELO; MEDEIROS, p. 222). Mas as autoras ainda destacavam que:


			A figura do gestor escolar neste processo de entendimento e apropriação do uso das TICs ainda se constitui um aspecto novo, que deve ser estudado nos contextos da aprendizagem e dos processos administrativos e pedagógicos das instituições educacionais. É necessário, então, desenvolver uma cultura que amplie as práticas educativas e administrativas da escola. (ROCHA; MELO; MEDEIROS, 2015, p. 224).


			No entanto, também nessa proposta, apesar dos gestores escolares estarem fielmente envolvidos, não foram encontrados registros, inclusive por trocas de e-mails, com as pesquisadoras responsáveis pelo processo, de que os professores e os gestores escolares tivessem sido questionados inicialmente sobre o que desejavam aprender com relação ao uso das TICs. 


			Procurei os históricos das propostas de formação também das redes municipais de Barra Velha/SC e Mafra/SC, por serem os municípios onde atuam os participantes de nossa pesquisa. O município de Barra Velha foi escolhido por haver, na Secretaria da Educação da época, pessoas que convidaram o Grupo de Estudos e Pesquisa: Professores, Escola e Tecnologias Educacionais, da Universidade Federal do Paraná (Geppete-UFPR), do qual faço parte, para orientar a construção de uma proposta de acesso e uso das tecnologias educacionais nas escolas da rede pública municipal. A rede pública de Mafra foi escolhida por ter sido nesse município onde realizei a pesquisa de mestrado. 


			Busquei também dados de teses e artigos que convergem para a minha interpretação inicial com relação aos desafios dos participantes dessa pesquisa.


			Deparei-me com o fato de que as políticas públicas de formação e até mesmo os convênios com instituições privadas são pontuais, acontecem de forma aleatória, seja por meio de convênios entre Instituições de Ensino Superiores (IES) públicas ou privadas e o Ministério da Educação (MEC), seja nas bases de acordos com instituições que produzem aplicativos, computadores ou instituições da área de telecomunicações, como no caso do projeto em São Paulo com o apoio da Microsoft e o trabalho com o projeto de inserção do programa UCA no Ceará. 


			Nesse contexto, percebi que há uma informação em comum entre as propostas analisadas: os professores/gestores não são ouvidos quanto aos seus desejos de aprendizagem, não se consideram as suas demandas concretas, pois as propostas vêm agregadas à implantação de programas institucionais de uso de “aparelhos”, como televisão, computadores, tablets, lousas digitais ou de “aplicativos” como softwares.


			Assim, na análise inicial, conclui que as propostas de formação analisadas partem de um movimento em que o poder público adquire bens físicos e institui e atrela as propostas de formação à utilização desses bens, e não ao que desejam os professores e os professores/gestores. 


			Fato esse que gera o axioma repetitivo de propostas de formação nessa área, com modelos únicos e copiados de capacitação, e não de formação continuada e contextualizada com os desafios e possibilidades de inserção do uso das TICs nas escolas que respeite as necessidades de aprendizagem dos professores/gestores.


			Esse movimento, de acordo com Brito e Purificação (2011, p. 33), “[...] caracteriza a utilização do conceito físico de tecnologia” nas propostas de formação, uma vez que os conteúdos das propostas estão diretamente relacionados à apropriação de uso técnico e instrumental de ferramentas tecnológicas. 


			Observa-se, assim, que essas propostas não acontecem como políticas públicas de formação embasadas em cronogramas e calendários escolares. Também não ocorrem de forma sistemática, o que oportunizaria aos gestores manifestarem seus desejos de formação. 


			Isso possibilitaria a eles se organizarem para participar do processo de elaboração de propostas de formação, pois, do modo como vêm ocorrendo, os professores/gestores dependem significativamente das articulações políticas e das parcerias que se estabelecem entre fornecedores, MEC, IES e os governos estaduais e municipais. 


			1.2 A PROBLEMATIZAÇÃO


			Já na construção de nosso problema de pesquisa, devemos considerar que nossos participantes são antes de tudo profissionais da educação, professores da carreira do magistério municipal que se tornam os gestores das escolas em um processo de indicação para um cargo de confiança. Portanto, ao tratar das demandas desse professor/gestor, devemos considerar antes de tudo que esse profissional é um professor da rede pública municipal. E seu preparo para realizar o seu trabalho, de acordo com Lévy (1999), não considera a subjetividade que esse vivenciará ao se deparar com a realidade de administrar a escola em uma sociedade que muda rapidamente, levando-se em conta o fenômeno da Cibercultura, pois 


			Como manter as práticas pedagógicas atualizadas com estes novos processos de transação de conhecimento? Não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e, sobretudo o papel do professor e aluno. A grande questão da Cibercultura, e a transição de uma educação e uma formação estritamente institucionalizada (a escola, a universidade) para uma situação de troca generalizada dos saberes, o ensino da sociedade por ela mesma, de reconhecimento autogerenciado, móvel e contextual das competências. Nesse quadro, o papel dos poderes públicos deveria ser: - garantir a todos uma formação elementar de qualidade. (LÉVY, 1999, p. 172).


			Assim, nesta pesquisa, considerarei o nosso gestor como o professor à frente da direção da escola, o que é fato na realidade das escolas pesquisadas. 


			Não me deterei às questões relativas a como esse professor tornou-se gestor escolar, no campo político administrativo da gestão, se foi por indicação, ou por consulta pública.


			Dessa forma, para esta pesquisa o gestor é, antes de tudo, um professor que se encontra na gestão da escola e se depara com o desafio de pensar a inserção das TICs nos processos pedagógicos dessa instituição. Entendo que esse desafio se relaciona às políticas públicas de formação de professores para o uso das tecnologias educacionais que, segundo Brito e Purificação (2015), nascem e multiplicam-se pautadas em uma série de falhas de método, significados e propósitos.


			Converge, para a afirmação acima, o fato apontado por Almeida (2012), de que em trinta e dois anos de história das ações de implantação das TICs nas escolas brasileiras desde 1984, pelo (MEC), ocorreram dois equívocos. O primeiro deles é que se acreditava que as TICs chegariam às escolas pela mão, inteligência e criatividade dos alunos, o que até os dias de hoje, em 2016, não ocorreu. O segundo é a exclusão profissional do gestor escolar dos processos de formação para enfrentar esse desafio. Então, a partir desse cenário, expresso a seguinte questão problema: “que dimensões de aprendizagem surgem a partir das demandas de formação dos professores/gestores da rede pública de ensino fundamental quanto à apropriação e o uso das TICs na escola?”


			Proponho então, como objetivo geral dessa pesquisa: identificaras dimensões das demandas concretas de formação do professor gestor, com relação à apropriação e uso das TICs na cultura da escola a partir da escuta sistematizada deles. Para tanto, trabalhei com os seguintes objetivos específicos: 


			

					analisar as dimensões de formação para gestão escolar no uso das TICs desses gestores;



					mapear e nomear as dimensões identificadas;



					classificar as demandas para a formação deles.



			


			Procurei produzir o texto da tese a partir da definição da metodologia escolhida para nortear o caminho da construção da pesquisa. 


			Aprofundei o conhecimento quanto ao objeto no procedimento da revisão sistemática quando busquei dados históricos e de produções que já pudessem ter ocorrido na área, em artigos científicos, teses, e dissertações nos bancos de dados das agências pesquisadoras. 


			Após delimitar no texto a metodologia e cruzar os dados das propostas de formação analisadas nos estados e municípios com os dados dos artigos, teses e dissertações encontradas, percebi que precisava descrever a perspectiva de análise da relação entre o professor/gestor, a escola e a sociedade dentro da pesquisa.


			Percebi ainda a necessidade de contextualizar o momento de crise política e educacional em nosso país, trazendo para a reflexão as fragilidades das propostas que partiam do governo federal a partir do MEC para o gestor escolar da rede pública de educação básica e a desconexão e fragmentação das propostas nas redes municipais analisadas.


			À medida que fui produzindo os referenciais do campo teórico, estruturei os encontros presenciais com os professores/gestores na busca da coleta de dados que me permitissem desenhar o perfil dos grupos pesquisados em cada um dos municípios de Santa Catarina. 


			Ao obter os dados, elaborei as análises, o que fez com que gradativamente eu percebesse que as dimensões de demandas de formação que emergiam das respostas eram por demais diferentes umas das outras, mesmo sendo no mesmo grupo e com participantes do mesmo município e até de escolas do mesmo bairro na mesma cidade.
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